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CASO BRASKEM: 
Impacto social abala áreas 

vizinhas, mostra filme
Vítimas têm esperança de que documentário ‘Ainda há moradores aqui’ 

volte a chamar atenção das autoridades para a história delas

por luiz cláudio Ferreira 

-agência Brasil

A saudade, por onde quer que 
olhe, passou a estar nas palavras e 
também no silêncio do vendedor 
de churros Valdemir dos Santos, 
de 54 anos. O maceioense, mora-
dor do bairro do Flexal de Cima, 
que sofre com isolamento socioe-
conômico pela desocupação cau-
sada pelo desastre da Braskem, 
tem a casa e a vida com rachaduras 
desde 2018. 

No dia 3 de março daquele 
ano, houve o primeiro tremor de 
terra causado pela exploração de 
sal-gema pela mineradora. Mais 
do que as rachaduras em espaços 
da casa, um impacto tem sido ain-
da mais difícil de lidar: o econô-
mico, quase sete anos depois que a 
vida virou pelo avesso.

“Somos vítimas do crime am-
biental da Braskem. Mais de 2,5 
mil famílias saíram daqui. Isso 
causou um grande impacto para 
nós”, afirmou Valdemir em entre-
vista à Agência Brasil. Ele diz que 
não aceitou a indenização ofereci-
da pela mineradora, de R$ 25 mil.

Tremores fizeram com que 
moradores de cinco bairros da 
cidade tivessem que deixar suas 
casas. O Flexal, que fica no meio 
do caminho entre essas comuni-
dades, agora tem a aparência de 
“bairro-fantasma”.

Documentário

Histórias como a de Valdemir, 

que permanecem em suas residên-

cias e vítimas do desastre causado 

pela mineradora em Maceió, têm 

destaque no filme documentário 

“Ainda há moradores aqui”, de 42 

minutos de duração.

A obra foi lançada na terça 

(25), às 19h, no Teatro Deodo-

ro, em Maceió. Um debate com 

moradores de áreas atingidas 

sucederá a exibição. O filme 

tem a direção de Tiago Rodri-

gues. Ele avalia que a maior par-

Joédson Alves/Agência Brasil

Local sofre com isolamento socioeconômico pela desocupação causada pelo desastre da Braskem

Frame do filme Ainda há moradores aqui/Divulgação

Documentário conta como vivem moradores que continuam no local isolado e sem recursos

te dos brasileiros desconhece a 

gravidade, as causas e conse-
quências desse crime.

Para evitar que o desastre seja 
esquecido, ele entende que o filme 
pode contribuir com a memória 
do país. “Dar rosto e voz às vítimas 
desse crime perpetrado por uma 
grande mineradora”, afirmou. A 
estimativa é que o desastre afetou 
diretamente 15 mil residências e 
60 mil pessoas da região.

Um dos roteiristas, Maurício 
Macedo, diz que o filme foi gra-
vado no segundo semestre do ano 
passado. Segundo ele, um dos 
contextos que mais chamaram a 
atenção da equipe realizadora foi 
o abalo psicológico, incluindo si-
tuações que evoluíram para doen-
ças como depressão que afetam os 
moradores do local. 

Ele lembra que pessoas que saí-
ram de casa e tinham mais de 30 
anos de história no local recebe-
ram a mesma indenização de quem 
morava havia bem menos tempo. 

“A situação de cada família não 
foi individualizada. No caso do bair-
ro dos Flexais [como é o caso de Val-
demir], eles estão isolados. Esses mo-
radores tiveram um abalo emocional 
muito forte”, afirma o roteirista. 

Risco na borda

O defensor público de Alagoas 
Ricardo Melro acredita que houve 
um subdimensionamento da área 
de risco, visto que imóveis que fi-
cam na borda desse mapa também 
estão com sérios problemas estru-
turais e passando por “extremo iso-
lamento social”.

-Estamos fazendo contato com 
pessoas de fora de Alagoas e do 
Brasil para nos ajudar com os da-
dos que já temos aqui. A comuni-
dade está adoecendo com proble-
mas de saúde mental gravíssimos, 
inclusive de suicídios - alerta. 

Ele explica que houve um acor-
do com a empresa para reurbani-
zar essa área na borda, o Flexal de 
Cima e o Flexal de Baixo. “Os mo-
radores sabem que qualquer mo-
vimento e dinâmica social só vol-
tariam com a população. Cerca de 
80% da população pedem socorro 
para sair de lá”, diz o defensor. 

Há uma estimativa de que 20 
mil casas estão na região do entor-
no das áreas de risco. “Nessa situa-
ção de isolamento, são cerca de mil 
casas, ou cerca de 2,7 mil pessoas.

Para o defensor público, o pro-
grama de compensação financeira 
foi lamentável. “O programa con-

dicionou o pagamento da indeni-
zação do imóvel à aceitação de um 
dano moral tabelado”. O programa 
estipulou R$ 40 mil para todas as 
casas como dano moral e não con-
siderou as particularidades de cada 
família.

Em avaliação

Em relação às obras de revita-
lização no bairro do Flexal, que 
incluem unidade básica de saúde, 
creche e centro de apoio a pesca-
dores, o Ministério Público Fede-
ral aponta que as ações estão sendo 
avaliadas neste primeiro semestre 
para verificar se o objetivo será 
atingido.

Em nota à reportagem, a asses-
soria de comunicação da minera-
dora Braskem alega que atua para 
implementação de medidas so-
cioeconômicas para os bairros dos 
Flexais (de Cima e de Baixo).

“Das 23 iniciativas definidas 
em acordo com as autoridades, 14 
já foram implementadas – como os 
serviços de limpeza urbana e con-
trole de pragas, rota de ônibus e 
transporte escolar exclusivos e gra-
tuitos para os moradores”.

Outras estariam “avançadas”, 
como as obras de construção da 

creche-escola e da unidade básica 
de saúde, em fase de conclusão.

A mineradora argumenta ainda 
que o pagamento de indenizações 
por ilhamento social já foi feito 
para mais de 99% das famílias, mo-
radores e comerciantes. 

“Além disso, em novembro de 
2022, a Braskem repassou R$ 64 
milhões ao município, para a adoção 
de medidas adicionais”. A compa-
nhia ressalta que a região dos Flexais 
é “constantemente monitorada” e, 
segundo estudos técnicos, não apre-
senta movimentação de solo associa-
da ao afundamento do terreno. 

A respeito das áreas de risco, a 
mineradora informou que cerca de 
40 mil moradores da área de deso-
cupação definida pela Defesa Civil 
em 2020 foram realocados de for-
ma preventiva. Outra informação 
é que o programa de compensação 
financeira teve até o fim de janeiro 
19.189 propostas apresentadas aos 
moradores das áreas de desocupa-
ção, o que representa a totalidade 
dos pleitos recebidos até este mês. 

Sobre o impacto na saúde mental 
dos moradores, a Braskem respondeu 
que disponibiliza serviço de apoio 
psicológico gratuito para as famílias, 
comerciantes e empresários  como 
para a comunidade dos Flexais. 

Memórias

Enquanto isso, o vendedor de 
churros Valdemir dos Santos está 
desanimado. Uma esperança é que 
a história deles volte a chamar a 
atenção, com o lançamento do do-
cumentário e também pelo interes-
se da imprensa em divulgar o caso.

Pelas ruas silenciosas do bairro, 
ele vaga atrás de clientes e das me-
mórias. Tem saudade do lugar em 
que criou os três filhos, das conver-
sas com os amigos, do esforço para 
comprar a casa com a esposa há 23 
anos, e até dos sonhos que ficaram 
para trás.  “Eu tenho muita sauda-
de da vizinhança que a gente tinha 
aqui. Tudo, a praça, a igreja, tudo 
era importante”.


